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Com a verticalização das moradias, cada vez   

mais cresce a presença de raças pequenas de 

cães nos lares brasileiros. 

Esta mudança vem  acompanhada da humani-
zação dos pets e o   médico   veterinário   tem   
papel  fundamental   na   orientação   dos   tuto-
res   quanto à  eventuais características indivi-
duais destas raças e   das consequências desta 
humanização.

Da  mesma  forma,  é  preciso orientar e conscien-

tizar tutores e criadores sobre a escolha dos 

indivíduos que serão envolvidos na reprodução 

a �m de que a seleção seja criteriosa, dentro das 

características das raças e tentando minimizar o 

A doença periodontal é a doença mais identi�cada entre os 
cães, com índices de prevalência chegando a 85% em cães 

com idade superior a três anos.
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aparecimento de  características desagradáveis 

e indivíduos sem qualidade de vida 

A  anatomia  da  cavidade  oral  dos  cães  repre-

senta um fator predisponente importante na 
doença periodontal e em outras enfermidades 
orais dos cães. A grande maioria dos cães de 

raças pequenas está incluída no grupo de cães 

braquicefálicos, aqueles cujo comprimento do 

focinho é menor que o comprimento do crânio, 

o que resulta em menos espaço para a acomo-

dação da dentição, levando à maloclusão (oclu-

são errada dos dentes em relação a outros 

dentes e demais estruturas bucais), com 

desvios dentários e apinhamento (dentes 

muito juntos).  
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Desta forma, é imprescindível que o médico 

veterinário oriente os tutores quanto à necessi-

dade de cuidados dentários ainda mais frequen-

tes e efetivos nos cães destas raças. É funda-
mental acompanhá-los durante o período de 
troca dentária. 

EM CASOS DE PERSISTÊNCIA DE DENTES 
DECÍDUOS A REGRA É: O DENTE PERMA-

NENTE IRROMPEU (ATRAVESSOU A GENGI-

VA), O DECÍDUO QUE NÃO TENHA CAÍDO 

DEVE SER EXTRAÍDO. NÃO SE DEVE 

AGUARDAR PARA VER SE O DENTE VAI 

CAIR NO FUTURO, UMA VEZ QUE A PERMA-

NÊNCIA DESTE ELEMENTO DENTÁRIO 

PODE LEVAR À MALOCLUSÕES E ACÚMU-

LO DE RESÍDUOS, FACILITANDO A INSTALA-

ÇÃO E O DESENVOLVIMENTO DE DOENÇA 

PERIODONTAL.
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Esta maloclusão resulta em trauma a tecidos 
moles, muitas vezes atrapalhando a preensão e 

a mastigação dos alimentos. Ademais, o apinha-

mento é responsável pela formação de locais 

que facilitam a adesão das bactérias, que 

também ali encontram restos alimentares       

em abundância, predispondo, desta maneira,        
o desenvolvimento e a maturação da placa 
bacteriana.

Outro fator a ser levado em consideração é 
que esta alteração leva à alterações na troca 
dentária. Cães são di�odontes, ou seja, 

possuem duas dentições que são distintas e 

sucessivas. Esta mudança no posicionamento 

dentário também resulta em alterações que 

acabam por levar à falta de contato dos dentes 

permanentes que devem irromper com as raízes 

dos dentes decíduos, o que iniciaria seu proces-

so de reabsorção, para posterior esfoliação e 

troca.

DOENÇA PERIODONTAL EM 
RAÇAS PEQUENAS DE CÃES

A UTILIZAÇÃO DE PETISCOS FUNCIONAIS 

EM TAMANHO ADEQUADOS À CADA 
RAÇA, UMA VEZ QUE SEU FORMATO É 

IMPORTANTE NA POTENCIALIZAÇÃO DA 

AÇÃO, DEVE SER ESTIMULADA, UMA VEZ 

QUE ALÉM DE AJUDAR NA LIMPEZA DOS 

DENTES POR FRICÇÃO, POSSUI INGRE-
DIENTES QUE AJUDAM A EVITAR A 
FORMAÇÃO DE PLACA BACTERIANA E 
CÁLCULO DENTÁRIO, ALÉM DE ALCAN-

ÇAR ÁREAS MUITAS VEZES NÃO HIGIENIZA-

DAS NA ESCOVAÇÃO.

Da mesma maneira, orientar os tutores a inicia-

rem o mais precocemente possível a escova-
ção dentária é fundamental. O tutor deve ser 

instruído para realizar a escovação uma vez ao 

dia, sempre no mesmo horário, com escova 

macia e de tamanho apropriado e creme dental 

apropriado para uso em cães e gatos.

PEDIGREE® Raças 
pequenas Dental-X Para 
saúde oral com grãos que 
ajudam a reduzir a 
formação de tártaro.

Pedaços menores para 
bocas pequenas.

PEDIGREE®
RAÇAS PEQUENAS
Cães de pequeno porte possuem 

predisposição à doenças 
relacionadas a saúde oral.

80% Dos cães com mais de 
3 anos de idade desenvolvem 

doenças bucais.

100% completo 
e balanceado.

Sem corantes
arti�ciais.
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